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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020). 

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra. 

É neste sentido, que o volume 2 do livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática 
e suas Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da 



Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Neste trabalho fez-se uma 
abordagem sobre a utilização do computador 
como recurso metodológico para o ensino da 
matemática, investigando-se as representações 
sociais dos professores sobre o uso do software 
matemático Geogebra no ensino da matemática. 
Para a apreensão das representações sociais 
foram entrevistados uma amostra de dezesseis 
professores de Matemática. Trabalhou-se 
exclusivamente com o software Geogebra na 
aplicação de um minicurso com duração de 
quatro horas, direcionado para professores 
de duas escolas estaduais da rede pública da 
cidade de Paraíso do Tocantins – TO. Diante da 
coleta de dados dos professores entrevistados, 
observou-se que não é comum a utilização de 

softwares matemáticos em sala de aula, pois 
de acordo com as pesquisas somente 4(quatro) 
de 16(dezesseis) professores entrevistados 
utilizam algum software em sala de aula, e 
somente quatro professores conhecem algum 
software matemático. Portando, a grande maioria 
dos professores não utilizam as ferramentas 
computacionais (softwares) por não terem 
conhecimentos técnicos necessários para essa 
utilização. 
PALAVRAS - CHAVE: Software, Geogebra, 
ferramenta, computador, professores.

ABSTRACT: In this work, an approach was 
made about the use of the computer as a 
methodological resource for the teaching 
of mathematics, investigating the social 
representations of teachers about the use of 
the Geogebra mathematical software in the 
teaching of mathematics. For the apprehension 
of social representations, a sample of sixteen 
Mathematics teachers were interviewed. We 
worked exclusively with the Geogebra software 
in the application of a mini-course lasting four 
hours, aimed at teachers from two public schools 
in the city of Paraíso do Tocantins – TO. In view 
of the collection of data from the interviewed 
teachers, it was observed that it is not common 
to use mathematical software in the classroom, 
as according to the surveys only 4 (four) of 16 
(sixteen) interviewed teachers use some software 
in the classroom. class, and only four teachers 
know any math software. Therefore, the vast 
majority of teachers do not use computational 
tools (software) because they do not have the 
necessary technical knowledge for this use.
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1 |  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento tecnológico tem feito com que a escola pública brasileira 

enfrente uma nova realidade. O governo brasileiro tem feito diversos investimentos na área 
da informática com o intuito de proporcionar uma melhoria na educação. Entretanto, nem 
todos os educadores estão preparados para receber e trabalhar essas novas tecnologias, 
ainda há receio por parte deles de que ocorra uma mudança no contexto educacional com 
a presença cada vez maior da tecnologia dentro da sala de aula. Diante da relevância 
do tema e com o objetivo de comprovar os benefícios da tecnologia no processo ensino-
aprendizagem, sobretudo para a democratização do acesso às tecnologias da Informação, 
desenvolveu-se o presente trabalho sobre as representações sociais dos professores 
de matemática de duas escolas públicas do município de Paraíso do Tocantins quanto a 
utilização do Geogebra como ferramenta de ensino.

Inicialmente, será feita uma abordagem sobre o uso das novas tecnologias na 
educação e as políticas públicas para isenção dessas tecnologias, também sobre a 
utilização do software Geogebra (objeto principal do nosso estudo) como ferramenta de 
ensino da matemática, a relação professores versus softwares educacionais e qualificação 
desses profissionais para utilização adequada das tecnologias. Para tanto, servirão de 
referencial teórico informações obtidas nos sítios oficiais do governo, bem como conceitos 
e lições de estudiosos e pesquisadores da área.

Em seguida, será apresentada a metodologia empregada no desenvolvimento do 
trabalho. Por fim, serão expostos os resultados e discussão da pesquisa realizada.

2 |  O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO
As novas tecnologias da informação e comunicação (NTIC) estão sendo cada vez 

mais utilizadas e integradas no ambiente escolar, assim novos desafios pedagógicos 
surgem para os professores. Neste contexto, essas tecnologias incrementam os métodos 
de ensino tradicionais utilizados pelo educador.

Existem dois aspectos que devem ser bastante analisados na inserção das novas 
tecnologias da informação e comunicação na educação, o primeiro é que o conhecimento 
técnico e o conhecimento pedagógico não podem andar separados. O outro aspecto é em 
relação ao uso correto da tecnologia para determinada atividade pedagógica, ou seja, isso 
vai depender de quais objetivos o professor pretende alcançar com determinada atividade. 
Desse modo, o melhor é quando os conhecimentos técnicos e pedagógicos se desenvolvem 
simultaneamente (VALENTE, 2002).
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2.1 Políticas públicas para a inserção da tecnologia na educação
É importante destacar que as escolas públicas de vários estados brasileiros vêm 

se equipando cada vez mais com novas tecnologias com o objetivo de propiciar uma 
melhor prática pedagógica. O principal incentivador dessa atualização é o próprio Governo 
Federal que executa projetos como o do Programa um Computador por Aluno (PROUCA) 
e Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO), instituídos pelo Decreto Nº 
7.243, de 26 de Julho de 2010.

O PROUCA foi implantado durante o ano de 2007. Inicialmente foram selecionadas 
cinco escolas públicas de cinco estados brasileiros para servir de experimento para o 
programa educacional, as cidades escolhidas foram: São Paulo SP, Porto Alegre – RS, 
Palmas - TO, Piraí – RJ e Brasília – DF. E em janeiro de 2010 foram disponibilizados 
150.000 mil laptops educacionais, e aproximadamente 300 escolas de estados e 
municípios brasileiros foram beneficiadas com a “UCA TOTAL” que é uma implementação 
do (PROUCA). O governo federal tem ampliado projetos educacionais que buscam inserir a 
tecnologia no contexto escolar das escolas públicas e executado no âmbito do Ministério da 
Educação, a exemplo criou o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO). A 
respeito desse programa, Brasil (2012) esclarece:

O PROINFO, inicialmente denominado de Programa Nacional de Informática 
na Educação, foi criado pelo Ministério da Educação, através da portaria nº 
522 em 09/04/1997, com a finalidade de promover o uso da tecnologia como 
ferramenta de enriquecimento pedagógico no ensino público fundamental 
e médio. O funcionamento do PROINFO se dá de forma descentralizada, 
existindo em cada unidade da Federação uma Coordenação Estadual, e 
os Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE), dotados de infraestrutura 
de informática e comunicação que reúnem educadores e especialistas em 
tecnologia de hardware e software. A partir de 12 de dezembro de 2007, 
mediante a criação do decreto n° 6.300, o PROINFO passou a ser Programa 
Nacional de Tecnologia Educacional, tendo como principal objetivo promover 
o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas redes 
públicas de educação básica.

De acordo com o decreto Nº 6.300, de 12 de dezembro de 2007, são objetivos 
do PROINFO:

I - Promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação 
nas escolas de educação básica das redes públicas de ensino urbanas e 
rurais;

II - Fomentar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o uso 
das tecnologias de informação e comunicação;

III - Promover a capacitação dos agentes educacionais envolvidos nas ações 
do Programa;

IV - Contribuir com a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a 
computadores, da conexão à rede mundial de computadores e de outras 
tecnologias digitais, beneficiando a comunidade escolar e a população 
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próxima às escolas;

V - Contribuir para a preparação dos jovens e adultos para o mercado de 
trabalho por meio do uso das tecnologias de informação e comunicação; e: 
VI- fomentar a produção nacional de conteúdos digitais educacionais.

2.2 O software Geogebra como ferramenta de ensino da matemática
Segundo Hohenwarter e Judith Preiner (2007) o Geogebra é um software de 

matemática dinâmica (DMS) para o ensino e aprendizagem da matemática e foi desenvolvido 
por Markus Hohenwarter no período de 2001 a 2002 em uma parte de sua tese de mestrado 
em educação matemática e ciência da computação na universidade de Salzburg, localizada 
na Áustria. Posteriormente, o Geogebra ganhou vários prêmios internacionais.

O software Geogebra é um software livre multiplataforma, baixado gratuitamente no 
site http://www.Geogebra.org/cms/pt_BR/. 

Esse software tem uma interface gráfica de fácil identificação e possui quatro 
aspectos principais, a janela de álgebra, a janela de gráficos, as barras de ferramentais e 
as barras de menus. Como pode ser visto abaixo.

Figura 1: Interface gráfica do Geogebra.

Hohenwarter e Judith Preiner (2007, p. 235) descrevem a ideia básica do software:

A ideia básica do Geogebra é fornecer duas representações de cada 
objeto matemático em sua janela de álgebra e janela de gráficos. Se você 
alterar um objeto em uma dessas janelas, sua representação no outro será 
imediatamente atualizada. 

O ensino da matemática “tradicional” utiliza métodos que os alunos não podem 
visualizar. Recentemente, o ensino tem sido direcionado para a utilização das tecnologias 
e por isso o Geogebra é visto como uma ferramenta que pode auxiliar na compreensão 
do conteúdo matemático, uma vez que o software tem a capacidade de trabalhar com 

http://www.geogebra.org/cms/pt_BR/
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variáveis vinculadas a números, vetores e pontos. 
É de fundamental importância que os professores escolham softwares com potências 

pedagógicas em função dos objetivos a serem atingidos (BRASIL, 1997).
Dentre os recursos tecnológicos, com ênfase no trabalho com geometria, destacam-

se os softwares de geometria dinâmica. Nestes é utilizada uma nova abordagem ao 
aprendizado geométrico por meio dos softwares de Geometria Dinâmica e Tradicional 
(GDI), pois, com estes softwares, os alunos terão uma aplicação prática de problemas e 
criação de objetos geométricos.

2.3 Professores versus softwares educacionais
Quando se discute inserção de computadores na escola, poucos acreditam que as 

novas tecnologias vão substituir os professores. Apesar disso tal mito ainda se faz presente 
e explica-se pela falta de conhecimento sobre o assunto.

As novas tecnologias computacionais possuem ferramentas com potencialidades 
incríveis que se adéquam perfeitamente a educação (TEIXEIRA e BRANDÃO, 2003).

Ainda sobre o assunto, Teixeira e Brandão (2003, p.1) explicam:

A utilização do computador em Educação só faz sentido na medida em que os 
professores o conceberem como uma ferramenta de auxílio as suas atividades 
didático pedagógicas, como instrumento de planejamento e realização de 
projetos interdisciplinares, como elemento que motiva e ao mesmo tempo 
desafia o surgimento de novas práticas pedagógicas, tornando o processo 
ensino-aprendizagem uma atividade inovadora, dinâmica, participativa e 
interativa.

2.3.1 Qualificação dos professores para utilização adequada das 
tecnologias

A qualificação adequada dos professores pode favorecer diretamente o uso da 
tecnologia na educação, pois as novas tecnologias disponíveis no ambiente escolar 
devem ser utilizadas de forma responsável, oferecendo as verdadeiras potencialidades 
pedagógicas que essas ferramentas proporcionam.

O professor deve buscar sempre a atualização e inovação no desempenho de suas 
funções como educador.

 Nesse sentido, é brilhante a lição de Libâneo (2004, p.227):

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação 
inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e 
práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. 
A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho 
e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício 
profissional.

Entretanto, a resistência às novas ferramentas tecnológicas por parte de alguns 
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professores é um fator que merece ser considerado. Tal resistência decorre do medo, 
desconhecimento dos objetivos destas ferramentas ou por dificuldade na utilização de 
novas tecnologias da informação e comunicação. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs:

A discussão sobre a incorporação das novas tecnologias na prática de sala de 
aula é muitas vezes acompanhada pela crença de que elas podem substituir 
os professores em muitas circunstâncias. Existe o medo da máquina, como se 
ela tivesse vida própria (Brasil, MEC, 2002, p. 75).

3 |  METODOLOGIA
As investigações foram feitas no ambiente do Colégio de Tempo Integral Trajano 

Coelho Neto e da Escola Estadual São José Operário, na cidade de Paraíso do Tocantins 
– TO. Os participantes da pesquisa foram os professores da disciplina de matemática de 
Ensino Fundamental e Médio.

A teoria das representações sociais foi usada como suporte teórico - metodológico 
seguindo os princípios de Moscovici (1978), e Jodelet (2001), por se entender que as 
práticas pedagógicas têm um caráter simbólico, significante, construtivo, autônomo e 
criativo.

As entrevistas foram feitas por meio de questionários para posterior análise. A 
análise de conteúdo viabilizou a interpretação do material coletado, tanto das respostas 
explícitas como implícitas. E os dados quantitativos foram analisados estatisticamente.

Adquiriram-se as representações sociais com a devida aceitação dos participantes 
da pesquisa e o meio de captação dessas representações foi a aplicação de um questionário 
fechado a dezesseis docentes de ensino, sendo, oito de ensino fundamental e oito de 
ensino médio, do Colégio de Tempo Integral Trajano Coelho Neto e Escola Estadual São 
José Operário, respectivamente, na cidade de Paraíso do Tocantins – TO.

Esses questionários geram dados quantitativos e, segundo Minayo (2002), os dados 
qualitativos e os quantitativos se complementam.

A aplicação destes questionários aconteceu em dois momentos. O primeiro deles, 
antes da aplicação do minicurso, o qual buscou conhecer concepções dos professores em 
relação à inserção dessas novas ferramentas na educação, o conhecimento e utilização 
dos mesmos em relação à tecnologia computacional. Já no segundo momento foi aplicado 
um questionário pós minicurso, a fim de averiguar a potencialidade do software.

Na pesquisa foram utilizados dois instrumentos de coleta de dados. Por meio deles 
os professores responderam o questionário com suas opiniões e fizeram também uma 
avaliação acerca do Geogebra.

Foram aplicados dois questionários aos professores. O primeiro deles referiu-se ao 
estado social desses profissionais, foram feitas perguntas relativas ao tempo de serviço, 
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titulação, condições de trabalho e idade.
O segundo questionário se baseia na concepção dos professores em relação à 

utilização da tecnologia na educação e do uso do software Geogebra como ferramenta de 
ensino.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas duas entrevistas, um minicurso e uma avaliação do software 

Geogebra com dezesseis professores: oito professores da Escola Estadual de Tempo 
Integral Trajano Coelho Neto, número esse que representa 100% dos professores efetivos 
da disciplina de matemática da instituição de ensino e oito professores do Colégio Estadual 
São José Operário, que representa 66,66% dos professores efetivos da disciplina de 
matemática da instituição.

Em relação à titulação dos professores, todos eles são graduados, porém a maioria 
já com vasta experiência na educação.

4.1 As representações sociais encontradas
Nesta etapa da pesquisa coletou-se as representações sociais dos professores 

sobre a utilização de tecnologias computacionais no ensino da matemática.
De acordo com os relatos dos professores, todos acham interessante a inserção da 

tecnologia na educação matemática.

É de muita importância, desde que possa contribuir de maneira satisfatória no 
ensino e aprendizagem, e não seja apenas usada como instrumento de passa 
tempo e diversão dos alunos. [...]. (Professor, masculino, efetivo, graduado, 
faixa etária de 30 a 40 anos, tempo de serviço de 10 anos).

Outro professor relata a importância da utilização da tecnologia no ensino da 
matemática para formação de conceitos.

[...] Acho relevante, pois contribui positivamente para o ensino da matemática, 
faz com que os alunos compreendam melhor o conceito matemático, através 
de aplicações práticas. (Professora, feminino, efetivo, graduada, faixa etária 
de 30 a 40 anos, tempo de serviço de 5 anos).

Quando se fala em motivar o professor para utilizar novas tecnologias no ensino 
da matemática, observou-se que houve divergências em relação às políticas públicas 
motivacionais. Parte dos entrevistados acham que o professor é motivado por meio de 
recursos que chegam até as escolas e também pelo fato de terem recebido um notebook.

Sim o professor é motivado, chegam muitos recursos à escola, temos internet 
e o governo motivando através de doação de notebooks aos professores. [...]. 
(Professora, efetivo, graduado, faixa etária de 35 a 45 anos, tempo de serviço 
de 21 anos).

Enquanto que outro professor relata que não há motivação para o uso das 
tecnologias.
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Não há motivação, porque os livros não trazem problemas, exemplos para 
a utilização destes novos recursos tecnológicos, e com isso o professor não 
utiliza por não ter conhecimento adequado. (Professora feminino, efetivo, 
graduada, faixa etária de 30 a 40 anos, tempo de serviço de 5 anos).

Assim levando-se para o contexto das representações dos professores, eles 
divergem em relação ao incentivo do Governo. Dessa forma, destaca-se a seguinte 
questão, não depende somente do recurso tecnológico, mas de uma capacitação 
profissional de qualidade, ou seja, uma formação continuada para que a utilização dessas 
novas ferramentas educacionais seja feita de forma satisfatória ao aprendizado dos alunos.

 [...] “A escola possui os recursos, temos os equipamentos, mas não tem 
programas instalados.” (Professora, feminino, efetivo, graduada, faixa etária 
de 40 a 50 anos, tempo de serviço de 23 anos). 

A capacitação do educador, por meio do aprimoramento em técnicas computacionais, 
parece ser uma boa solução.

Na área da informática educativa é preciso estruturar projetos que viabilizem a 
prática da utilização do computador no processo de ensino- aprendizagem, incorporando-o 
como um instrumento de mediação da relação professor-aluno.

Quando se discute se o Geogebra surge com uma ferramenta que pode auxiliar 
na compreensão de conceitos matemáticos. Segue a posição de uma das docentes 
entrevistadas:

Com certeza, pois o Geogebra permite em temo real a construção de figuras 
geométricas, bem como a manipulação de dados, vinculados entre álgebra 
e geometria. (Professora, feminino, efetivo, graduada, faixa etária de 30 a 40 
anos, tempo de serviço de 5 anos).

4.2 As representações encontradas no questionário de avaliação do 
Geogebra

Nesta etapa da pesquisa foram coletadas, por meio de questionário, as 
representações sociais dos professores quanto à instalação, execução e usabilidade do 
software.

4.3 Avaliação do software Geogebra
Pressupõe-se que as dificuldades encontradas pelos professores foram em relação 

aos requisitos que o Geogebra necessita para funcionar, no caso o software Java instalado.

http://www.infoescola.com/educacao/informatica-educativa/
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Figura 2: Com relação à instalação do Geogebra.

Observou-se pelos dados coletados em relação à opinião dos professores quanto a 
execução do software Geogebra que as dificuldades encontradas por alguns deles foram 
justamente pela falta de prática computacional, o que ocasiona pouca coordenação motora 
na utilização do mouse, habilidade fundamental para as construções geométricas.

Figura 3: Com relação execução do Geogebra.

Analisando-se os dados em relação ao conhecimento dos professores sobre 
o Geogebra, fica explícito que a maioria dos entrevistados (cerca de 75%) tinha pouco 
conhecimento sobre ele. Uma possível explicação seria o fato de livros didáticos não 
possuírem recursos necessários para o uso.
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Figura 4: Conhecimento sobre o Geogebra.

Colheram-se dados para análise das concepções dos professores sobre os botões 
de ferramentas do Geogebra e, de acordo com a figura 5, 75% dos professores relataram 
que as ferramentas requerem atenção e orientação pelo fato do software ter variáveis 
vinculadas a números, vetores e pontos.

Figura 5: Análise dos professores em relação aos botões de ferramentas.

De acordo com figura 6, quanto aos dados da utilização de softwares matemáticos 
em sala de aula pelos professores entrevistados, observa-se que poucos deles utilizam 
estes tipos de ferramentas.
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Figura 6: Professores que utilizam algum software em sala de aula.

5 |  CONCLUSÃO
Escolheu-se a utilização do software Geogebra como objeto de estudo no minicurso 

com o propósito de aproximar os professores dessas ferramentas computacionais 
(softwares), discutindo-se as possibilidades de ensinar matemática com o uso dessas 
tecnologias. Assim, o computador deve ser visto como importante ferramenta metodológica 
para a construção do conhecimento de forma satisfatória pelo discente. 

A aplicação do minicurso, embora tenha envolvido um número pequeno de 
professores, teve resultados expressivos e gerou uma motivação para que os educadores 
usem o software Geogebra no ensino da matemática, visto que somente o professor 
pode ser o mediador no processo de ensino e aprendizagem dos alunos e as ferramentas 
computacionais somente auxiliam o docente nesse processo.

Ficou evidenciado que o governo brasileiro tem feito diversos investimentos em 
recursos na área da informática com o intuito de proporcionar melhorias na educação. 
Entretanto, a grande maioria dos professores não utilizam as ferramentas computacionais 
(softwares) por não terem os conhecimentos técnicos necessários. Para corrigir o 
problema da falta de capacitação, uma importante forma de aliar os recursos tecnológicos 
(computadores e softwares) com o ensino da matemática é a formação continuada 
dos professores para assim torná-los suficientemente qualificados para utilizar essas 
ferramentas e obtenção de todos os benefícios que elas são capazes de oferecer ao 
processo de ensino-aprendizagem.
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